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    Jornada Colaborativa = Todos aprendem e todos ensinam!


    Somos uma comunidade apaixonada por pessoas e tecnologia que compartilha experiências através de livros colaborativos e palestras. Doamos para instituições carentes os royalties de venda dos livros e a receita do Summit Jornada Colaborativa.


    Tudo começou com um sonho de compartilhar conhecimento através do livro “Jornada DevOps”, que foi escrito por 33 coautores da comunidade e alcançou quase 3 mil leitores nos primeiros quatro meses após o lançamento em 2019.


    A união do time com outras comunidades em várias cidades disseminou experiências com palestras que arrecadam fundos para instituições carentes e a escrita de novos livros.


    Conheça nossa comunidade e entre no time para os próximos livros:


    <https://www.jornadacolaborativa.com.br/>


    <3https://www.linkedin.com/company/jornadacolaborativa/>


    <comunidadejornadacolaborativa@gmail.com>

  


  
    Apresentação da Jornada de Inovação


    Em minha atuação como empresário, advisor e editor, tenho uma grande interação com executivos, empresários e conselheiros cada vez mais interessados em iniciativas que melhorem o resultado do negócio, e a cultura de inovação torna-se uma importante prática para a grande maioria das empresas nesse mundo digital em que vivemos.


    Por outro lado, um estudo do Boston Consulting Group (BCG) com mais de mil empresários mostrou que 83% das organizações querem inovar, mas só 3% se dizem prontas (OLGA, 2024).


    Você já percebeu o quanto é importante ter publicações de referência sobre inovação para profissionais que precisam gerar soluções inovadoras para clientes cada vez mais exigentes, né?


    A história deste livro começou com a liderança do Luiz Mandarino, que convocou grandes feras de mercado e contou com a forte atuação do Henrique Mariano para complementar as ações com os curadores e autores.


    A escolha das pessoas para o time de coautores com experiências diversificadas foi uma surpresa positiva para enriquecer a escrita colaborativa com um conteúdo de valor para os nossos autores.


    Desejo que você evolua a sua atuação profissional e melhore a experiência dos clientes com esse riquíssimo conteúdo!


    Antonio Muniz


    Fundador da Jornada Colaborativa, CEO Advisor 10X

  


  
    Prefácio


    Este livro é o resultado de um trabalho incansável de 72 coautores que se esforçaram por mais de quatro anos com muito carinho para gerar uma abordagem disruptiva sobre inovação, ajudando profissionais, organizações e governos nas suas jornadas de transformação de seus produtos e serviços, além de oferecer conceitos, dicas e boas práticas que fizeram com que este livro seja uma referência relevante sobre o assunto para todos.


    Criamos este livro pensando em profissionais de todos os setores e novos talentos que reconhecem a importância crucial da inovação e da agilidade no ambiente de negócios. Em meio a uma literatura vasta e diversificada, este livro se destaca por reunir em um único lugar os principais conceitos estratégicos, táticos e operacionais, além das ferramentas essenciais para desenvolver a inovação no ambiente empresarial. Com quatro anos de amadurecimento, nosso conteúdo reflete a dedicação, o compromisso e a persistência indispensáveis não apenas no contexto da inovação, mas também na vida.


    Para que o leitor possa aproveitar ao máximo o que preparamos, apresentamos uma visão detalhada do conteúdo do livro, permitindo que você identifique rapidamente como ele pode atender às suas necessidades imediatas. Sugerimos uma abordagem inovadora na leitura, focada em atender às suas expectativas e promovendo uma absorção disruptiva e prática do conhecimento. Descubra como este livro pode agregar valor de forma eficiente e transformadora.


    A primeira parte do livro aborda os conceitos básicos de inovação, incluindo grau, intensidade e os estágios de inovação, facilitando a compreensão dos conceitos envolvidos e de sua aplicação, além da importância de alinhamento com as estratégias de negócios da organização, e com isso detalhando mais sobre como ela vem impactando a sociedade. Também apresentamos uma análise das startups, que são empresas emergentes e recém-criadas ainda em fase de desenvolvimento, que têm como objetivo principal desenvolver ou aprimorar um modelo de negócio, preferencialmente escalável, disruptivo e repetível.


    Além disso, outro ponto importante são as oportunidades geradas pela inovação aberta, onde as organizações se conectam com o ecossistema em busca de soluções já desenvolvidas, acelerando a adoção de novas soluções e tecnologias. Por fim, são apresentados macrotendências e cenários futuros que permitem uma análise do que está por vir e como deverá ser a evolução nos próximos anos.


    Na segunda parte exploramos estratégias de inovação e suas alternativas de execução, destacando os impactos nos processos, nas pessoas e nas políticas organizacionais. Essa parte provoca uma reflexão profunda sobre programas e a gestão de portfólios de inovação, oferecendo modelos eficazes para a captação de recursos próprios ou apoio externo com investimentos. Prepare-se para transformar sua abordagem de inovação com insights práticos e poderosos.


    Em seguida, as oportunidades criadas pela transformação digital em processos de inovação são aprofundadas, permitindo o entendimento dos domínios relacionados e também dos impactos que as tecnologias digitais podem gerar nas organizações. Além disso, são discutidos modelos de gestão da mudança organizacional e inovação que facilitem a sua adoção e aplicação, evitando que os “anticorpos organizacionais” bloqueiem a evolução por considerarem que precisam se defender.


    Na quarta parte são apresentadas formas de pensar a inovação, incluindo técnicas como Design Thinking e Lean Startup, além de frameworks e metodologias ágeis que facilitam o processo de desenvolvimento de inovação, incluindo discussão de casos de sucesso que geram mudanças na cultura das organizações. Também são apresentados conceitos relacionados à experiência do usuário e tecnologias que facilitam a aproximação com as necessidades dos clientes e consequentemente potencializam a entrega de valor para todos os envolvidos.


    A quinta parte tem foco em fomentar a inovação, descrevendo designs organizacionais que potencializam a inovação e a criatividade. Também são consideradas a gestão de talentos e a importância da diversidade e da inclusão para o fomento da inovação. Também é abordado o desenvolvimento de programas de intraempreendedorismo que promovem oportunidades de evolução e transformação.


    Em seguida, são gerados modelos de conexão a inovação, incluindo boas práticas de execução de programas de intraempreendedorismo e inovação aberta, assim como iniciativas como ideathons e hackathons (maratonas de ideias e programação) ou PoCs (Provas de Conceito) e MVPs (Mínimo Produto Viável), que permitem a identificação de ideias e oportunidades de forma mais rápida, gerando um aprendizado prático e oportuno a todos os envolvidos. Por fim, são discutidos mais detalhes sobre o ecossistema de inovação e os tipos de startups e como elas podem ser conectadas às necessidades de inovação.


    Na sétima parte são discutidas as formas de medição da inovação – afinal, somente podemos melhorar aquilo que medimos, ou seja, é importante medir a inovação para que se possam fazer os ajustes necessários ao longo do caminho.


    Na parte seguinte são apresentadas algumas ferramentas de inovação e sua conexão com a agilidade, incluindo técnicas de product discovery como Design Thinking, para identificar ideias que possam ser transformadas em um protótipo que confirme as expectativas geradas, Design Sprint, que alinha esses conceitos com uma abordagem de agilidade e entrega em tempo definido (Sprint) com foco maior em resultado, além de Lean Inception, que busca alinhar esses conceitos também com a abordagem enxuta, com foco na redução de desperdício e maior concentração na geração de valor.


    Na última parte são discutidas tecnologias que podem facilitar o processo de inovação, como Inteligência artificial, realidade aumentada, robótica, internet das coisas (IoT – Internet of Things), blockchain, além de computação em nuvem e big data. Com os exemplos de aplicação dessas tecnologias descritas no livro, é possível imaginar a aplicação no seu negócio e no seu dia a dia.


    Diante de todo esse conteúdo, acreditamos que você esteja ansioso para explorar o livro e seguir a sua jornada de inovação. Já deve ter identificado oportunidades para aplicar esse conhecimento em sua realidade, transformando-o em práticas que tornem você mais inovador e colaborativo, assim como fomos ao desenvolver este projeto.


    Boa jornada e leitura do livro, e muita inovação na sua vida!


    A inovação sustenta o crescimento e a sobrevivência de uma empresa no longo prazo. (Clayton Christensen, em O Dilema da Inovação)


    Henrique C. Mariano e Luiz Mandarino
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    PARTE I. INOVAÇÃO NA ERA DA MUDANÇA

  


  
    1. Por que iniciar a jornada ágil de inovação nas empresas?


    Victor Gonçalves
Suzana Campos


    Em um mundo cada vez mais dinâmico, complexo e digital, gerar valor para as organizações requer uma mentalidade alinhada com as perspectivas contemporâneas. O maior ativo de uma empresa é a sua capacidade de tomar decisões em um ambiente onde impera a imprevisibilidade, alterando toda a dinâmica estratégica, tática e operacional. A velocidade e o volume das transformações provocadas pela revolução digital têm estimulado novas formas de encarar os desafios do consumo, com um foco crescente na experiência do usuário, em detrimento de produtos ou serviços propriamente ditos.


    É consenso que as relações interpessoais são cada vez mais intermediadas por dispositivos eletrônicos, o trabalho é cada vez mais intelectual e menos braçal, os alimentos são geneticamente modificados, diversos acessórios monitoram e contribuem para a nossa saúde, o acesso à informação é instantâneo e o poder de processamento e armazenamento de dados cresce exponencialmente. No entanto, como a sociedade experimentará os efeitos dessas mudanças em termos políticos, econômicos e nos demais aspectos da vida sempre foi do interesse de alguns estudiosos.


    A era da inteligência artificial, da robótica, do big data e das ferramentas de analytics já havia sido prevista por futuristas e escritores, mesmo antes de tecnologias viabilizadoras estarem disponíveis comercialmente e de novas necessidades se tornarem óbvias. Registros apontam que Alvin Toffler (1998), autor e futurista, defendia que o analfabeto do século XXI não seria aquele que não conseguisse ler e escrever, mas aquele que não conseguisse aprender, desaprender e reaprender. Sua provocação vai ao encontro das novas demandas no mundo dos negócios, onde os profissionais devem aprender habilidades que os diferenciam das máquinas, reaprender habilidades que culturalmente ficaram para trás e desaprender tudo aquilo que funcionava no passado, mas não cabe mais. Esses três passos são imprescindíveis para entender o que é necessário para a próxima fase.


    Toffler defendia que a mudança é o processo no qual o futuro invade nossas vidas, sendo desconfortável porque passamos pelo sentimento de sermos competentes para incompetentes. Toda ponte para o futuro traz algum nível de insegurança ao ser humano, mas ainda assim é o único caminho viável para aqueles que desejam sobreviver e se destacar no século onde a singularidade tecnológica, a revolução das comunicações e a revolução digital alteram toda a forma de fazer negócios.


    Essas mudanças exigem respostas rápidas, diversas e disruptivas. Todas as transformações, sejam elas tecnológicas, hábitos de consumo ou de relacionamentos interpessoais ou entre pessoas e marcas, causam profundas mudanças na forma como a sociedade se comporta. Toda a complexidade e a incerteza que compõem o mundo, aliadas ao progresso de tecnologias viabilizadoras, já estabeleceram um novo padrão de normalidade, fazendo com que tenhamos que nos imaginar em uma realidade ainda não vivenciada, repleta de oportunidades para aqueles que adotarem uma visão de apetite ao risco e ousadia para explorar, através da experimentação, a verdadeira inovação.


    Surge, então, um novo conceito conhecido por “tempos pós-normais”, que, nas palavras de Sardar (2017), é o período “onde não se pode confiar no cenário lá fora”. Trata-se de uma época caracterizada pela mudança rápida, pelo realinhamento de poder e pelo comportamento caótico. Todas essas variáveis se reúnem de maneiras que confundem as decisões, portanto assume-se a necessidade das empresas se tornarem adaptáveis diante desse novo mundo, garantindo a frequente entrega de valor a partir da experimentação e do foco na experiência do cliente.


    No entanto, o principal desafio de uma empresa é preparar sua cultura, de maneira integrada, para um pensamento estratégico que se desdobre em ações que considerem resiliência, flexibilidade, multidisciplinaridade e agilidade para encontrar, educar e promover constante entrega de valor, bem como para a tomada de decisões, gestão e liderança.


    É nesse cenário de transformações constantes que a inovação surge como uma alternativa para a sobrevivência e diferenciação, onde as empresas precisam se manter competitivas, sem desviar da busca pela excelência nos quatro pilares de qualquer empresa: marketing, vendas, gestão e liderança. Os modelos clássicos de gestão, principalmente o top-down, onde as necessidades do “chão de fábrica” e dos usuários não são consideradas no momento de tomada de decisão, não são mais aceitos nesse contexto de pós-normalidade. É necessária a junção de inovação, criatividade, habilidades comportamentais e competências subjetivas (soft skills) com métodos de gestão, busca por resultados e posicionamento de mercado.


    Com esse novo modelo gerencial e de liderança, surgem as empresas antifrágeis, que são aquelas onde a experimentação, a sujeição a erros e a iteração são a base do seu desenvolvimento. São organizações ousadas que consideram os fatores externos e inesperados em seus planejamentos, encarando-os com naturalidade e evitando se blindar aos riscos. Essas organizações conseguem aprender, melhorar e evoluir ao enfrentar adversidade, caos, desordem, estresse e aleatoriedade.


    Diante desse contexto desafiador e ao mesmo tempo promissor, este livro propõe a apresentar uma abordagem ágil e sistêmica para impulsionar a inovação nas empresas brasileiras, tanto no setor privado quanto no setor público. Ao longo dos próximos capítulos, serão explorados os conceitos, as metodologias, as ferramentas e os casos de sucesso que compõem a “Jornada de Inovação”.


    Mais do que um manual prescritivo, este livro se propõe a ser um guia inspirador e provocativo para líderes e gestores que desejam transformar suas organizações em verdadeiras máquinas de inovar. Serão abordados desde os fundamentos teóricos da inovação até os aspectos práticos da sua implementação, passando por temas como estratégia, cultura, pessoas, processos, tecnologias e ecossistemas.


    Seja você um executivo de uma grande corporação, um dirigente de um órgão público, um empreendedor à frente de uma startup ou um profissional interessado em se capacitar para os desafios da inovação, este livro foi escrito para você. Prepare-se para uma jornada instigante e transformadora, que vai desafiar seus modelos mentais, ampliar seus horizontes e equipá-lo com as competências necessárias para liderar a inovação na sua organização.


    Afinal, em um mundo em constante mutação, onde a disrupção se tornou a regra, não há mais espaço para a zona de conforto. É preciso abraçar a mudança, romper paradigmas e se reinventar continuamente. É preciso ter coragem para questionar o status quo, experimentar novas abordagens e aprender com os erros e acertos. É preciso, sobretudo, ter um mindset ágil e uma cultura voltada para a inovação.


    Se você chegou até aqui, é porque já entendeu a importância estratégica da inovação e está pronto para embarcar nessa jornada. Então, vire a página e deixe-se inspirar pelas ideias e histórias que serão compartilhadas ao longo do livro. O futuro da sua organização começa agora, e a inovação é o caminho para construí-lo. Boa leitura e boa jornada!

  


  
    2. O que é inovação


    Renata Castro
Matheus Antonio Ventura


    2.1. Conceitos, fundamentos e dimensões da inovação


    De acordo com o Manual de Oslo (OECD, 2018), principal referência utilizada em todos os países pertencentes à Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) e que estabelece as diretrizes para análise e acompanhamento da evolução do desenvolvimento tecnológico na indústria, a inovação pode ser definida como um produto, processo ou serviço (ou a combinação destes, por exemplo, em um modelo de negócios) que seja novo ou significativamente aprimorado e que tenha efetivamente sido ofertado ao mercado ou utilizado pela empresa como diferencial competitivo para o setor e/ou mercado.


    O Manual de Oslo define quais atividades, incluindo as de desenvolvimento, financeiras e comerciais, são consideradas inovadoras e que podem e devem ter suas métricas apuradas e acompanhadas ao longo do tempo. São elas:


    
      	Atividades de Pesquisa e Desenvolvimento (P&D).


      	Engenharia, design e outras atividades de trabalho criativo.


      	Atividades de marketing e brand equity.


      	Atividades relacionadas à propriedade intelectual (PI).


      	Atividades de treinamento de funcionários.


      	Atividades de desenvolvimento de software e banco de dados.


      	Atividades relacionadas à aquisição de ativos tangíveis.


      	Atividades de gestão da inovação, incluindo métodos ágeis.

    


    Uma inovação necessariamente precisa ser implementada e proporcionar impactos econômicos e sociais mensuráveis para empresas, indivíduos, governos e a sociedade de modo geral. Do contrário, trata-se apenas de mera ideia ou invenção.


    2.2. Inovação como propulsora do desenvolvimento econômico


    Considerando os impactos das inovações no crescimento da riqueza e na transformação das sociedades no longo prazo, uma das mais brilhantes teorias econômicas sobre o tema foi elaborada por Joseph Schumpeter (1942). Ele explicou como as empresas buscam continuamente, através da inovação, por novas oportunidades e vantagens competitivas sobre os concorrentes atuais ou potenciais – mesmo que isso signifique praticar o que o economista definiu como “destruição criadora ou criativa”, ou seja, a interrupção da atividade econômica existente por inovações que criam novas maneiras de produzir bens ou serviços ou indústrias inteiramente novas. Isso, por sua vez, movimenta todo o sistema nacional e, às vezes, mundial de inovação.


    
      [image: ]
    


    Figura 2.1. Destruição criadora. Fonte: adaptado de Moreira Junior (2021).


    Schumpeter certamente ficaria orgulhoso das startups disruptivas que atualmente rompem com modelos de negócios, inventam novos mercados e colapsam a concorrência que não bebe continuamente na fonte da inovação. Esses conceitos serão explorados mais adiante neste capítulo.


    Porém, seja rompendo com paradigmas ou mantendo o fluxo de modificações pontuais e incrementais, inovar é fundamental para o desenvolvimento econômico de um país, pois permite que novas ideias e tecnologias produzam bens e serviços melhores e/ou processos produtivos mais eficientes e também mais sustentáveis.


    Todos esses fatores elevam a competitividade dos mercados, gerando emprego, renda e consumo, melhorando o saldo da balança comercial ao exportar produtos com maior valor agregado e qualidade e, como resultado sistêmico, induzem ao crescimento econômico.


    Dessa forma, o ciclo da inovação se retroalimenta conforme a economia se expande. Isso ocorre porque as empresas se sentem mais estimuladas a investir em infraestrutura, recursos humanos e em pesquisa e desenvolvimento de novos produtos e serviços. Os empreendedores são incentivados a criar novos negócios, o governo e as famílias estimulam a educação científica e investigativa e a sociedade ganha como um todo, melhorando não só o seu Produto Interno Bruto (PIB), mas também indicadores qualitativos de vida, como o Índice de Desenvolvimento Humano (IDH).


    2.3. Tipos, graus, intensidade e estágios de inovação


    A inovação pode ser classificada de acordo com seu tipo. Assim, podemos ter inovações de produto, inovações de processo e, ainda, inovação em modelos de negócios.


    2.3.1. Inovações de produto


    São consideradas inovações de produto as melhorias significativas em bens e/ou serviços que resultem em produtos físicos e digitais significativamente aprimorados e ofertados ao mercado e/ou utilizados de forma efetiva pela empresa que os desenvolveu. São consideradas inovações as modificações que resultem em melhor desempenho, usabilidade, eficiência, redução de custos e acessibilidade, por exemplo.


    Atualmente, com o crescimento mundial da pauta de sustentabilidade, responsabilidade social e economia circular, o design de produto (e mesmo o de serviço) vem ganhando maior relevância e ampliando o conceito de inovação de produto, uma vez que passou a ser atributo relevante desde a fase de ideação para atender às novas demandas de mercado.


    Outra tendência global no desenvolvimento de projetos é o envolvimento do cliente final desde o início da concepção da inovação, com o objetivo de proporcionar uma experiência de usuário excelente. As startups são o grande motor transformacional desse novo paradigma, ajustando-se rapidamente às demandas do cliente e, com isso, criando soluções para problemas até então sequer imaginados ou percebidos pelas grandes corporações.


    Essa nova dinâmica no jogo de captura e conquista do cliente resultou na própria mudança de percepção do que é inovação e das metodologias até então utilizadas para sua criação e gestão, inclusive facilitando o caminho para o surgimento da inovação aberta, que veremos mais adiante, no Capítulo 8.


    2.3.2. Inovações de processo


    Pode-se considerar inovação de processo quaisquer mudanças significativas em fluxos organizacionais que contribuam de forma direta ou indireta para o desenvolvimento de produtos e serviços que venham a ser utilizados pela própria empresa ou sejam ofertados ao mercado. Por exemplo, melhoria dos processos estratégicos como gestão da inovação, marketing e vendas, aumento da eficiência do uso dos recursos, gestão da qualidade, conformidade administrativa, contábil e fiscal, melhoria dos processos de distribuição, logística e TI.


    Em muitos casos, a própria inovação de processo resulta em novos produtos e serviços e, às vezes, em novos modelos de negócios.


    2.3.3. Inovação em modelos de negócios


    Em tempos de startups e unicórnios (startups que possuem valor de mercado avaliado em US$ 1 bilhão) oferecendo produtos e, principalmente, serviços com potencial de disrupção de mercados, sendo os exemplos mais óbvios o Uber e a AirBnB, novos modelos de negócios são a fronteira atual quando se fala em inovação.


    Ainda que pioneirismo e ineditismo em produtos e serviços tenham sua relevância, modelos de negócio que criam novos mercados, sistemas de logística e dinâmicas de relacionamento com fornecedores e clientes nem sequer imaginados há uma ou duas décadas são o drive indutor do futuro (e que, em muitos casos, já está acontecendo agora) das empresas e das relações como o consumidor.


    Dentro desse novo cenário, as empresas estão se movimentando para se adaptarem a essa nova realidade. Isso envolve ampliar e aperfeiçoar seu portfólio de negócios para atender às demandas de clientes cada vez mais exigentes e seletivos, revisar seus processos para se adaptarem à transformação digital e aplicar o conceito de destruição criativa. Isso significa matar seus próprios negócios, produtos e serviços e lançar novidades centradas no cliente antes que seus concorrentes conhecidos ou escondidos em alguma garagem o façam.


    A mais famosa ferramenta de gerenciamento estratégico utilizada para ajudar os gestores a trilhar esse novo caminho é o Business Model Canvas (BMC), idealizado por Alexander Osterwalder e Yves Pigneur (2011), que permite esboçar e desenvolver modelos de negócio novos ou refinar os já existentes.


    No livro, os autores apresentam os principais padrões e modelos de negócios adotados pelas empresas que estão na vanguarda da inovação e que são comumente utilizados de forma associada, pois cada um deles traz uma abordagem diferente que se complementa. No Capítulo 12 você poderá encontrar um detalhamento do BMC.


    Padrões de modelos de negócio:


    
      	Separados ou desagregados


      	Cauda longa


      	Plataformas multilaterais


      	Freemium


      	Abertos

    


    Temos ainda o Lean Canvas, adaptado do BMC e inspirado por Eric Ries, autor de A Startup Enxuta (2019), outro livro essencial para dominar a inovação ágil. Ash Maurya, em seu livro Comece sua Startup Enxuta (2024), propõe um canvas para ser utilizado por startups nos estágios iniciais de ideação, modelagem e validação dos diferenciais competitivos do negócio, focando no teste de hipóteses de soluções para problemas ou dores do mercado.


    Além disso, todas as opções de inovação de modelos de negócios disponíveis às empresas que desejam sobreviver passam, necessariamente, pela adoção de metodologias ágeis de gestão da inovação, que serão apresentadas mais adiante neste livro.

  


  
    3. Grau e intensidade da inovação


    Renata Castro
Matheus Antonio Ventura


    Inovações podem ser classificadas em função do grau de novidade, da intensidade, do potencial de mudança dos paradigmas de mercado e de consumo de um novo produto ou serviço.


    3.1 Grau de ineditismo


    Às vezes, empresas acreditam que estão inovando ao adotarem tecnologias já consolidadas e/ou equipamentos de amplo domínio no setor onde atuam, mas, nesse caso, não se trata de inovação, e sim de uma modernização de processos e produtos que é fruto da difusão tecnológica ou catching up de inovações anteriores e representa o esforço da empresa para acompanhar a corrida dos líderes e manter-se no mercado sem, no entanto, mudar sua posição relativa. Mudanças tecnológicas desse tipo são, no máximo, classificadas como inovações para a empresa.


    Por outro lado, as empresas também podem procurar pesquisar e desenvolver, como alternativas à redução de custo de licenciamento de patentes, rotas tecnológicas próprias para chegarem ao mesmo resultado que já existe no mercado, mas fora do seu domínio e aplicação.


    Por exemplo, imagine uma indústria de cosméticos que resolva investir em pesquisa e desenvolvimento (P&D) para produzir suas próprias fragrâncias e obtenha sucesso. O ineditismo dessa inovação será em nível nacional, ou mesmo mundial, caso resolva ela própria também se tornar fornecedora desse insumo de alto valor agregado.


    A inovação pode ainda representar potencial para mudar a dinâmica entre os atores do setor e até mesmo abrir novos mercados, o que permitiria à empresa deter um monopólio por certo período até que outro competidor apareça, como veremos a seguir.


    3.2. Intensidade da inovação


    Foi também Schumpeter (1988) que definiu a intensidade de uma inovação que chega ao mercado.


    As empresas mais inovadoras, que dependem de portfólios de produtos e serviços constantemente renovados e melhorados, geralmente buscam aplicar sistemas de gestão de inovação incremental que promovem alterações significativas. Porém, são adicionais a produtos já existentes com o propósito de permanentemente oferecer ao consumidor novidades que o mantenham fiel à marca, assim como sua participação no mercado e competitividade frente aos demais concorrentes. No entanto, não garante, via de regra, que essas empresas darão grandes saltos de liderança, mantendo-as apenas na disputa.


    Apesar do melhor custo e de ser menos complexa e arriscada tecnologicamente, a inovação incremental é fundamental do ponto de vista estratégico para a sobrevivência da empresa no longo prazo. Pense, por exemplo, em grandes corporações quase centenárias, mas que ainda estão no mercado, como a Gillette e a Coca-Cola. Elas nunca pararam de vender aparelhos de barbear e refrigerante, mas, ao longo das décadas, continuamente foram aprimorando e/ou desenvolvendo novas aplicações e sabores, sempre melhorando as versões anteriores dos mesmos produtos, respectivamente. Essa abordagem funciona muito bem até certo ponto.


    Ocasionalmente, as empresas, dentro
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    Bruno Leonardo Rosa. Mestre em Administração (UFF), especialista em Gerenciamento de Projetos (FGV), membro e relator da ABNT (CEE-93 e CB-25), professor, escritor e mais de 15 anos de mercado em gestão e inovação. <https://www.linkedin.com/in/brunoleonardorosa/>.


    Carlos Alberto (Zeca). MBA em Administração (UFF). Pós-graduação em Análise de Sistemas (PUC-RJ). Agilista. Trinta anos de vida corporativa. Feliz na NTT DATA. Pai de Natasha e Vinicius. Marido de Sônia. Carioca. Flamenguista. <https://www.linkedin.com/in/carlosalbertocorreiadasilva/>.


    Carlos Alberto Rosa Junior. Engenheiro Civil e de Segurança do Trabalho, Professor de Engenharia Efetivo do IFMT, do Ceprotec e da Unidep, Diretor Presidente da Fundação Unidep, ex-inspetor do CREA-MT e consultor. <https://www.linkedin.com/in/profcarlosrosa/>.


    Carlos Marcelo Faustino da Silva. Contador pela UFMT, mestre em Engenharia e Gestão do Conhecimento pela UFSC. Mentor de startups e estrategista de ambientes de inovação. <https://www.linkedin.com/in/carlosmfaustino/>.


    Cristiane Costa Simons. MBA em Arquitetura de Soluções na FIAP, Columbia Business School em Estratégias Digitais e na Escola de Liderança Criativa de Berlim em Liderança Criativa Unificada. Tech Engineer Crypto no Nubank. <https://www.linkedin.com/in/criscostasimons/>


    Eduardo Marques. Formado em Análise e desenvolvimento de sistemas, pós-graduado em Gestão de Equipes e Viabilidade de Projetos, Governança em TI e com extensão em Gestão de Projetos e mais de 15 anos de experiência. <https://www.linkedin.com/in/eduardolam/>.


    Felipe Nascimento. MBA em Management pela PUC-Rio. A tecnologia é sua base profissional, porém o foco atual é participar de projetos híbridos e inovadores. Assim, tornou-se um agilista e um agente de inovação. <https://www.linkedin.com/in/felipelsn>.


    Fernando Hannaka. Engenheiro com sólida experiência em liderança de equipes. Entusiasta da cultura de inovação com propósito de transformação através da liderança empática e fluência analítica. <https://www.linkedin.com/in/fernandohannaka/>.


    Flavia Lins Garcia. Especialista lean agile na B3. Mais de 20 anos em inovação. Formação em Tecnologia, Arquitetura, Fotografia e MBA em Negócios com ênfase em Pessoas. Pratico a colaboração para alcançar resultados. <https://www.linkedin.com/in/flaviaaglins>.


    Flavia Martins. Pedagoga e mestre em linguística aplicada (UFRJ), desde 2000 atua na área de educação como pesquisadora, designer instrucional e consultora. Em 2010 fundou a Innovare Soluções Educacionais. <https://www.linkedin.com/in/flavia-martins>.


    Flávio França. Mestre em SI e bacharel em Ciências da Computação. Fundador da Media Glass, startup de AR/VR. Também foi professor e palestrante em eventos de inovação, tanto no Brasil como no exterior. <https://www.linkedin.com/in/flavioalmadafranca/>.


    Gabriel Vaz. Esposo há 18 anos, pai de seis, mentor de carreiras, palestrante e especialista em métodos ágeis no Sicoob. Há 16 anos desenvolvo software e pessoas. Em 1994 comprei meu primeiro computador vendendo picolé. <https://www.linkedin.com/in/g-vaz/>.


    Gean Pereira. Especialista em Inovação na Saúde | Executivo | Estrategista em Negócios e Tecnologia Médica | Palestrante | Advisor. Profissional com mais de 16 anos de experiência em gestão de produtos e tecnologias. <https://www.linkedin.com/in/geanalexpereira/>.


    Giselle Santos. Top Voice no LinkedIn, fundou a human:ia, focada em transformação digital e diversidade. Como embaixadora do Women Techmakers e Google Innovator, busca coconstruir futuros mais justos. <https://www.linkedin.com/in/giselle-santos-innovation/>.


    Guilherme A. do P. Campos. Graduação e Mestrado em Engenharia Mecânica pela UFRJ. Atualmente é professor efetivo do CEFET/RJ e tem como linhas de pesquisas projetos de máquinas, energias renováveis e impressão 3D. <https://www.linkedin.com/in/guilherme-campos-babb04192/>.


    Guilherme Villanova. Consultor de agilidade organizacional com mais de 20 anos de experiência, com atuação em diversos setores, governamentais e empresas privadas, com ampla experiência em transformação ágil. <https://www.linkedin.com/in/guilherme-villanova/>.


    Henrique C. Mariano. Executivo de negócios em Inovação, Empreendedorismo, M&A e IA. Palestrante em mais de 30 cidades em 13 países, professor em nove países, incluindo Brasil, México e EUA, e líder comunidade TransformLatam. <https://www.linkedin.com/in/hcmariano>.


    Henrique Rego Monteiro da Hora. Acredita que o empreendedorismo é a melhor forma de conectar a universidade à sociedade e crê que os ecossistemas de inovação são a germinação de uma nova matriz econômica. <https://www.linkedin.com/in/henrique-da-hora/>


    Ibson Cabral. Agile Coach na Deloitte, CEO do podcast Pipoca Ágil, Diretor de Comunicação e Marketing do IIBA, autor e curador de livros da Jornada Colaborativa, Head do podcast JornadaCast e facilitador da Software Zen. <https://www.linkedin.com/in/ibson-cabral/>.


    Isabela de Jesus da Silva. Gestora Pública do Estado do Rio de Janeiro. Lidera a área de Estratégia da Enap. Gradação em Relações Internacionais (PUC-Rio), com especialização em Políticas Públicas (UFRJ) e MBA em Gestão Estratégica de Pessoas (FGV-RJ). <https://www.linkedin.com/in/isabela-de-jesus-da-silva-430b4926/>.


    Jacqueline Viana. Agile Coach, cofundadora e escritora no AgilePink.com e coautora de quatro livros de agilidade. Desde 2018 atuando como líder ágil (Agilista/Agile Master/Agile Coach/Scum Master/Service Delivery Manager). <https://www.linkedin.com/in/jacqueline-mba-e-pmp/>.


    Janaina Nolasco Gama. Consultora, palestrante e professora de vieses inconscientes e de temas de diversidade, sustentabilidade e ESG. Mestra em Direitos Humanos. Coautora de livros e jogos sobre inclusão. <https://www.linkedin.com/in/janaina-nolasco-gama/>.


    José Ricardo Almeida. Com mais de 20 anos de experiência no gerenciamento de projetos híbridos nas áreas de TI, óleo & gás, jurídico, educação e seguros. Certificações: PMP, PMO-CC, CSPO, CSM, OCEB2, POCC, PTMC. <https://www.linkedin.com/in/jricardoalmeida>.


    Julieta S. Dienstmann. Em 20 anos de mercado, pude experimentar diferentes abordagens de gestão em diferentes indústrias, o que me ensinou a importância do aprendizado contínuo e a riqueza em compartilhar. <https://www.linkedin.com/in/julietascheidt/>.


    Júnior Rodrigues. Diretor de Agilidade e Operações na iLAB, CEO da Gespro, Professor de MBA e Mestrado. Possui mais de 18 anos de experiência em consultorias e gestão. MSc. em Administração pela PUC-RJ e com diversas certificações. <https://www.linkedin.com/in/rodriguesjunior>.


    Laíny B. Moraes. PM apaixonada por tecnologia e inovação, lidera por influência equipes no desenvolvimento de produtos inovadores. Voluntária na ONG Mulheres de Produto, busca apoiar outras mulheres na área da TI. <https://www.linkedin.com/in/lainybm/>.


    Leonardo Spolador. Designer de UX/UI com extensa experiência, especializado em desenvolver estratégias de design inovadoras que elevam a experiência do usuário e aprimoram produtos em diversas indústrias. <https://www.linkedin.com/in/leonardospolador/>.


    Luciana Mourão Temporal. Mais de 30 anos de experiência como consultora, executiva e empreendedora em empresas multinacionais e nacionais. Especialista em transformação digital, estratégia de negócios e inovação. <http://linkedin.com/in/luciana-temporal-pmp-mba-54b174>.


    Luiz Garcia. Head de negócios e expansão de mercado, MBA em gestão empresarial. Possui 20 anos de experiência e atuação em grandes players de tecnologia como Microsoft, Oracle e Dell. <https://www.linkedin.com/in/luizgarcia-mba-cspo>.


    Luiz Mandarino. Com 25 anos na área B2B (inovação e marketing), é sócio da Sai do Papel e cofounder do Energy Hub. Engenheiro Químico (UFRJ), com MBA (em marketing) e MSc (em Administração) no IBMEC/RJ. É idealizador de CVBs, investidor anjo e ironman. <https://www.linkedin.com/in/luizmandarino>.


    Marcelle Cury. Mestre em Informática e Gestão pelo ISCTE em Lisboa, com ampla experiência em gestão da mudança e gestão híbrida de projetos. Carioca da gema, apaixonada por samba, feijoada e caipirinha. <https://www.linkedin.com/in/marcelle-cury>.


    Marcio Luiz Reis e Pimenta. CEO da PMQuality Gestão de Projetos e consultor em Gestão de Projetos Tradicionais e Ágeis, com experiência na gestão de empreendimentos no segmento de energia renovável. <https://www.linkedin.com/in/pimentamlr/>.


    Marcos Rodrigues. Líder experiente com atuação em multinacionais e nacionais. Especialista em gestão empresarial e transformação cultural, buscando resultados excepcionais com métodos ágeis e visão estratégica. <https://www.linkedin.com/in/Marcos-EstrategiaEmpresarial>.


    Mariana de Carvalho Werner Lima. Apaixonada por tecnologia, com 15 anos de experiência. Carreira construída em desenvolvimento de software, análise de negócios, gerenciamento de produtos, inovação e liderança ágil de times. <https://www.linkedin.com/in/maridcarvalho/>.


    Matheus Antonio Ventura. Estudante de graduação buscando experiências no mercado para si e outros alunos, presidente da Empresa Júnior em busca de projetos e parcerias na área de biotecnologia, química e gestão ambiental. <http://linkedin.com/in/matheus-antonio-8a6372182>.


    Mauricio Moreira da Silva. Adepto de práticas ágeis, busca fortalecer os conceitos e práticas do Manifesto Ágil nas ações do dia a dia, pois precisamos estar preparados para acompanhar a agilidade dos negócios. <https://www.linkedin.com/in/mauricio-moreirasilva/>.


    Milene Amoriello Spolador. Senior Product Manager com ampla experiência em liderança ágil e inovação, especializada em elevar o engajamento do usuário e aprimorar o desenvolvimento de produtos em contextos globais. <https://www.linkedin.com/in/milene-amoriello-spolador>.


    Monique Alves Padilha. Especialista em Gestão de Saúde. Enfermeira exploradora da inovação em saúde, especialista em Atenção Primária com pesquisa e consultoria na área de design de serviços de saúde. <https://www.linkedin.com/in/moniquepadilha>.


    Nelson Siqueira Rangel Netto. Mestre em Administração (UFES), MBA em Marketing (FGV), MBA em Gestão Empresarial (FGV), MBA em Marketing e Tecnologia da Informação (UFES), administrador, especialista em criatividade e inovação e podcaster. <https://www.linkedin.com/in/nelsonrangel/>.


    Núbia Correia. Gerente de projetos certificada (Stanford University). Mestre em Administração. Professora da FGV/PUC-Rio. Coautora de livros. Palestrante. Coach/Mentora. Mediadora de Conflitos TJ/RJ. Consteladora familiar. <https://www.linkedin.com/in/nubia-correia/>.


    Patricia Horisawa. Autora do livro Análise de indicadores de governança em rankings de cidades inteligentes. Mestra em Governança, Tecnologia e Inovação. Gerenciou projetos de óleo & gás, seguros, educação e saúde. <https://www.linkedin.com/in/patricia-horisawa-goulart-de-almeida-m-sc-7142731b>.


    Patricia Silva Corrêa. Analista QA | Teste API | Teste Automação | JavaScript | Cypress | Acessibilidade | Usabilidade | Teste de web, funcionais e de performance | Agile Testing| Mentora QA| Jira| LGPD | Robot Framework |. <https://www.linkedin.com/in/patricia-silva-correa/>.


    Paulo Boccaletti. Autor, palestrante e líder experiente em tecnologia que une desenvolvimento de software e de pessoas para formar equipes de alta performance. <https://www.linkedin.com/in/pauloboccaletti/>.


    Paulo Daniel Silveira de Souza. Especialista em gestão de projetos e desenvolvimento de novos negócios | Engenheiro Mecânico | Especialização em Gestão Empresarial | MBA em Gerenciamento de Projetos | CSPO | CSM. <https://www.linkedin.com/in/pdanielssouza>.


    Phillip Lemos C. da Costa. Economista, sócio da Arcani Investimentos e especializado em Captação de Recursos, Renda Fixa, Investimentos e Reestruturação de Dívida. <https://www.linkedin.com/in/phillip-lemos-3b4529b8/>


    Priscila Siqueira. Química Industrial, mestre e doutora em Processos Químicos e Bioquímicos pela UFRJ. Atua como professora em disciplinas, programas e projetos ligados a processos químicos e meio ambiente. <https://www.linkedin.com/in/pr%C3%ADscila-marques-a3024a34/>.


    Rafael Auday. Com mais de 15 anos de experiência em produtos digitais, contribuiu para a transformação digital de algumas empresas por onde passou e construiu produtos inovadores em diversos setores. <https://www.linkedin.com/in/rafaelauday/>.


    Raphael Boldrini. Curioso, eterno aprendiz, coautor e organizador de livros, empreendedor, consultor de TI, avaliador e membro de instituições de apoio e desenvolvimento de negócios. Entusiasta da inovação. Vamos juntos! <https://br.linkedin.com/in/raphaelboldrini>.


    Regiane Moura Mendonça. Administradora, atuou em gestão de RH em empresas de diversos segmentos e nacionalidades. Proprietária da Regiane Mendonça Consult & Training, instrutora de cursos, palestrante e coach. <https://www.linkedin.com/in/regianemendoncarh>.


    Renan Rufino. Product Owner na TBG. Pós-graduando em MBA de gerenciamento de projetos, formado em Tecnologia da Informação, Eletrotécnico, com atuação no mercado como profissional CADista/projetista. <https://www.linkedin.com/in/renanrufino/>.


    Renata Castro. Analista de Inovação do Departamento de Química, Metalurgia, Novos Materiais e Saneamento Ambiental | Inovação | FINEP | MCTI. <https://www.linkedin.com/in/renata-castro-a6909324/>.


    Ricardo Engelbert. Professor, consultor e membro de conselho de administração, sempre trabalhando com os temas de inovação e transformação digital. <https://linkedin.com/in/engelbert>.


    Roberta Ferreira. Atuação em equipes multidisciplinares em empresas nacionais e multinacionais. Acredita na transformação de cenários através da mudança cultural e comportamental. Sejamos pontes! <https://www.linkedin.com/in/roberta-ferreira-4b47024a/>.


    Sarah Lopes. Carreira desenvolvida em TI (desenvolvimento de software/gestão de projetos). Idealizadora da startup PassandoParaFrente, um projeto que incentiva a colaboração, o reúso, a troca e o compartilhamento. <https://www.linkedin.com/in/sarahlopesbsilva/>.


    Sérgio Murilo Schütz. Formação em Computação, com especialização em IA, Mestrado em Ciência da Informação. Professor e Coordenador de ensino superior, Avaliador INEP-MEC, CEESC, Sinapse e Centelha SC. Presidente CPA. CTO Doutorize. Representante ANPPD Região Sul. <https://www.linkedin.com/in/sergioschutz/>.


    Simone Alves. Doutora em Administração e Mestre em Engenharia Química. Professora do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio de Janeiro (IFRJ) e Pesquisadora de Pós-doutorado na UFRJ. <https://www.linkedin.com/in/simonealvesrj/>.


    Sonia Lopes. Consultora e professora em MBAs de Gerenciamento de Projetos. Titular na TIP Projetos. Doutora em Administração, PMP, Scrum Master e HCMP® 3G Expert Professional. Diversos livros publicados. <https://www.linkedin.com/in/sonialopesprojetos>.


    Stella Souto. Especialista em Product Operations, trabalhando com tecnologia desde 2002. Leitora voraz, apaixonada por corridas e dança de salão. Também é instrutora na PM3, palestrante e mentora. <https://www.linkedin.com/in/stellasouto/>.


    Suzana Campos. Mestre em Administração Pública, Doutoranda em Administração. Servidora Especialista em Políticas Públicas e Gestão Governamental e Gerente de Inovação na Procuradoria Geral do Estado do RJ. <https://www.linkedin.com/in/suzanacampos>.


    Thiago da Silva Pessanha. Engenheiro de Controle e Automação com mestrado e experiência em robótica, manufatura digital, manufatura em nuvem, impressão e modelagem 3D, desenvolvimento de sistemas eletrônicos e mecatrônicos. <https://www.linkedin.com/in/thiago-da-silva-pessanha-622769112/>.


    Thiago Vial. Gerente de Tecnologia de Produto na TechnipFMC e professor no IPETEC, é especialista em liderança de equipes e desenvolvimento de tecnologias inovadoras. <https://www.linkedin.com/in/thiagovial-engenharia-projetos>.


    Victor Gonçalves. Head de Inovação e Agilidade da Verity, membro da WFSF, formado em Design Thinking pelo MIT, Gestão pela Copenhagen Business SchoolMaster, Neurociência pela UFF e professor na FGV e UNIFAA. <https://www.linkedin.com/in/victorgoncalves->.


    Viviane Laporti. Cofundadora da Athena Informática e Scrum Master, é consultora em gestão do conhecimento. Experiência em agile, governança de TI, qualidade de software, indicadores e gestão do conhecimento. <https://www.linkedin.com/in/vivianelaporti/>


    Wagner Vieira. Profissional especializado em gestão de serviços e metodologias ágeis, certificado internacionalmente. Escreve sobre gestão de negócios e governança e é entusiasta da transformação de pessoas e negócios. <https://www.linkedin.com/in/wagner-vieira-872a224a/>.


    Wesley de Sá Teles. Gestor de projetos de Engenharia e Inovação Tecnológica com atuação em projetos estratégicos em empresas multinacionais no Brasil e no exterior. Especialista em Engenharia, Inovação e Gestão. <https://www.linkedin.com/in/wesleyteles/>.
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